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     esde a transferência das atividades de ensino do curso médico para o Campus 
Canela, em 1972, a restauração e preservação do complexo monumental da 
Faculdade de Medicina da Bahia, valioso patrimônio da cultura baiana, têm 
constituído enorme desafio para os gestores da Universidade Federal da Bahia. Oito 
reitores e nove diretores enfrentaram, com variado grau de dificuldades, resultados 
e soluções, esta questão. 

Quando assumimos a Reitoria em 2002, buscamos inicialmente promover a 
continuidade das iniciativas em curso, desenvolvidas por entidades, comissões e 
programas de extensão da nossa universidade e de outras instituições. 

É com alegria que damos por concluída mais uma etapa dessa restauração, com a 
inauguração da Ala Nobre e do solene Salão de Atos.

Esta etapa merece ter sua história contada. A Comissão de Antigos Alunos, junto 
com a Reitoria, desde 2003, vinha tentando várias possibilidades de captação de 
apoio financeiro. Finalmente, decidimos recorrer ao Ministro da Cultura. Lembro-
me da valorosa Comissão, junto com representantes das entidades médicas, 
entregando ao Ministro Gil um documento-apelo, em pleno palco da Recepção 
Calourosa de 2006. Gil (filho de um médico formado na Faculdade) sensibilizou-se 
e encarregou o então Secretário Juca Ferreira de encaminhar a questão. Com o 
patrocínio da Petrobrás, através da Lei de Incentivo à Cultura, o Ministério da 
Cultura finalmente conseguiu garantir a viabilização financeira desta etapa, que 
hoje inauguramos.

Nosso reconhecimento à Fundação de Apoio à Pesquisa e à Extensão/FAPEX e sua 
equipe, que concluíram o Projeto em uma semana, ao Presidente da Petrobrás, Prof. 
José Sérgio Gabrielli, ao Ministro Geddel Vieira Lima, que destinou recursos para 
essa etapa através de emenda parlamentar pessoal, ao então Ministro e eterno artista 
Gilberto Gil e, em especial, ao atual Ministro da Cultura Juca Ferreira pela 
dedicação pessoal a esse projeto, desde o seu nascedouro.

Prof. 
Reitor da Universidade Federal da Bahia

Naomar Monteiro de Almeida Filho
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       á exatos 100 anos, após o grave incêndio de 1905, foram inaugurados os 

novos prédios da sede mater da Medicina do Brasil, da bicentenária 

Faculdade de Medicina da Bahia da Universidade Federal da Bahia, e para 

esse grande feito houve decisivas providências de insignes autoridades 

públicas. 

Esse exemplo foi seguido pelos gestores da PETRÓLEO BRASILEIRO S/A 

– PETROBRAS, pois o tempo passou e os novos sinistros, dessa última 

centúria de anos, afetaram o venerado espaço da Faculdade de Medicina da 

Bahia, no Largo do Terreiro de Jesus da Cidade da Bahia, mas essa empresa 

do Brasil o resgatou e nesta data o entrega restaurado às gerações futuras, 

para com o olhar nesse passado construírem sólido futuro. 

Prof. José Tavares Carneiro Neto 

Diretor da Faculdade de Medicina da Bahia

    Faculdade de Medicina da Bahia é a primeira instituição de ensino

superior do Brasil e também a primeira faculdade de medicina do País. O 

prédio secular é um dos mais belos e imponentes do Centro Histórico de 

Salvador e integra o conjunto arquitetônico do Pelourinho, tombado pela 

Unesco como Patrimônio da Humanidade. 

Ao investir na restauração da Faculdade de Medicina da Bahia, a Petrobras 

reafirma seu compromisso de contribuir para a permanente construção da 

memória cultural brasileira.

A política de patrocínio cultural da Petrobras se alinha ao Planejamento 

Estratégico da Companhia, que, ao lado da rentabilidade, ressalta seu 

compromisso com a responsabilidade social e com o crescimento do país. A 

Petrobras se empenha em defender e valorizar a cultura brasileira por meio 

de uma política de patrocínios de alcance social, articulada com as políticas 

públicas para o setor e focada na afirmação da identidade brasileira. Faz 

parte da visão de negócios da Companhia uma atuação responsável com o 

objetivo de cumprir sua função social e econômica. Daí a importância de 

patrocinar a revitalização e a restauração do prédio da Faculdade de 

Medicina da Bahia da Universidade Federal da Bahia (FMB), um dos mais 

importantes patrimônios culturais do Centro Histórico de Salvador e do 

Brasil.
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Salvador, julho de 2009

A Universidade Federal da Bahia - UFBA tem o orgulho de 

apresentar, em parceria com a PETROBRAS, a conclusão dos 

trabalhos de restauração da Ala Nobre do antigo edifício da 

Faculdade de Medicina da Bahia, situado no Largo do Terreiro de 

Jesus, em Salvador, Bahia.

Em uma importante etapa da restauração de todo o conjunto 

construído, que abriga desde 1823 o primeiro curso de nível superior 

do Brasil, a Faculdade de Medicina da Bahia resgata a dignidade e o 

brilho que os seus ambientes mais representativos haviam perdido 

com o processo de desgaste intenso ocorrido nas últimas décadas.

A recuperação de uma das edificações mais importantes para o 

patrimônio arquitetônico do Centro Histórico de Salvador, 

reconhecido desde 1985 pela UNESCO como Patrimônio da 

Humanidade, pode ser realizada graças a recursos garantidos com o 

apoio do Ministério da Cultura, através da Lei Rouanet, e ao esforço 

da Faculdade de Medicina da Bahia e da Fundação de Apoio à 

Pesquisa e à Extensão - FAPEX, a quem coube o gerenciamento das 

atividades de restauração.



        sucessão das diferentes configurações arquitetônicas pelos 

quais o conjunto edificado da Faculdade de Medicina da Bahia 

passou desde a construção, no século XVI, das primeiras instalações 

do Colégio dos Jesuítas, pode ser entendida como um contraponto à 

predominante continuidade no tempo do seu uso educacional. É 

exatamente a permanência deste uso na praça mais importante da 

cidade no transcorrer dos séculos que marca a transcendência no 

tempo deste monumento.

Em um primeiro período, o conjunto edificado é marcado pela longa 

duração do funcionamento do Colégio dos Meninos da Companhia 

de Jesus, de 1551 até finais do século XVIII.

Com a chegada da Família Real ao Brasil e a instalação do primeiro 

curso de nível universitário no país, o antigo Colégio dos Jesuítas 

passa a abrigar o Colégio Médico Cirúrgico, que foi elevado à 

condição de Faculdade em 1832. Em finais do século XIX, a 

consolidação do curso de Medicina pode ser constatada em dois 

aspectos: primeiro, a expansão de suas atividades na cidade através 

do uso dos hospitais da Santa Casa (o hospital da Santa Casa à rua da 

Misericórdia e o hospital Santa Izabel em Nazaré) como hospitais-

escola; segundo, a criação no mesmo edifício dos cursos de Farmácia 

e Odontologia.

Em meados do século XX e acompanhando a dinâmica urbana que a 

partir daí irá gerar um esvaziamento do centro da cidade de Salvador 

em relação às suas instituições mais importantes, como a sede do 

governo do Estado, a Faculdade de Medicina da Bahia irá se deparar 

com um progressivo declínio no uso de suas instalações. 

Institucionalmente, a criação da Universidade Federal da Bahia em 
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1946, a inauguração do Hospital Universitário como parte da estrutura do novo 

Campus da Universidade são os marcos inicias que irão levar a uma transferência 

no decorrer das décadas seguintes das atividades de ensino e pesquisa abrigadas no 

conjunto do Terreiro de Jesus para as novas instalações no Canela. Acompanhando 

a dinâmica enfrentada por todo o centro antigo da cidade, a saída das últimas 

atividades do Instituto Médico-Legal Nina Rodrigues das dependências da FMB 

em 1980 acabou por levar a um estado de avançado arruinamento do conjunto 

formado pela biblioteca, ala nordeste e os pavilhões, com seus auditórios, 

anfiteatros, salas de aulas e laboratórios.

Por outro lado, a instalação do Memorial da Medicina e dos Museus, a partir de 

reforma executada no início dos anos 80, garantiu à Ala Nobre um estado de 

conservação bem melhor do que o restante do complexo edificado.

Hoje, a Ala Nobre do edifício da Faculdade de Medicina da Bahia abriga o 

Memorial, o Colegiado e a Administração do Curso, a sede do seu programa de 

pós-graduação, além do Museu de Arqueologia e Etnologia, o Museu Afro-

Brasileiro e a sede da Escola Oficina de Salvador, todas instituições pertencentes à 

Universidade Federal da Bahia. A consolidação destes usos é um objetivo não 

menos importante alcançado pela restauração agora concluída, que primou pela 

acuidade técnica e sensibilidade na recuperação dos espaços da Faculdade de 

Medicina no Terreiro de Jesus.

       Ala Nobre da Faculdade de Medicina é assim denominada por 
abrigar as Salas do Diretor, Secretário, dos Lentes, da Congregação e 
o Salão Nobre, correspondendo à parte mais antiga do conjunto 
edificado. Da atividade contínua de construção no decorrer dos 
séculos, ela guarda ainda hoje vestígios – como as abóbadas de aresta 
construídas em tijolos existentes na área hoje ocupada pelo Museu de 
Arqueologia e Etnologia – que indicam a configuração primitiva do 
Colégio dos Jesuítas.

Esta configuração correspondia àquela habitual da arquitetura 
destinada a este uso erguida pelos jesuítas, organizando os espaços ao 
redor de pátios ortogonais. O Colégio do Terreiro de Jesus estava 
disposto em dois pátios de planta quadrada, sendo o maior deles 
destinado ao estudo e meditação, e que ocupava a área onde hoje se 
localizam os anexos, e o menor deles destinado à cozinha, e cuja 
estrutura ainda hoje é perceptível no subsolo da área nobre.

À recorrência da tipologia espacial corresponde na Ala Nobre o uso 
de sistema estrutural composto de paredes portantes em alvenaria de 
pedra e tijolo, lajes em barroteamento de madeira e cobertura com 
estrutura de madeira e telha cerâmica do tipo capa e canal.

Enquanto a estrutura e a organização espacial ainda guardam indícios 
evidentes do passado mais remoto do complexo construído, as 
grandes transformações ali efetivadas entre o final do século XIX e o 
início do século XX estabeleceram uma nova expressão formal para 
as fachadas dos edifícios existentes, unificando-os, e definiram uma 
nova espacialidade para as alas novas que àquele momento foram 
construídas.

É assim que a partir de 1893 as reformas a cargo do arquiteto 
Francisco de Azevedo Caminhoá, além de terem conferido à Ala 
Nobre uma nova fachada de inspiração neoclássica, que se manteve 
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até hoje como a expressão com que o edifício conforma o Terreiro de Jesus, 
originaram grandes modificações nos espaços internos e a construção dos dois 
chalés anexos.

Em decorrência do incêndio de 2 de março de 1905, tem início a fase da Nova 
Faculdade, correspondente à reconstrução do que havia sido destruído pelo fogo e 
à ampliação do conjunto construído. A partir daí a FMB passa a ser composta de 
Ala Nobre, Ala Nordeste, Anfiteatro, Conjunto de Pavilhões e Biblioteca, 
abrigando uma série de instalações de ensino e pesquisa avançados para a época, 
em projeto do arquiteto francês Victor Dubugras, obra que foi inaugurada em 1909.

Esta nova arquitetura do conjunto estabelece uma relação distinta com o tecido 
urbano, ao negar a continuidade do alinhamento tradicional das edificações no 
centro antigo e a criar uma ambiência contemplativa distinta daquela da praça do 
Terreiro de Jesus. Assim, os novos anexos estabeleciam uma relação não 
hierárquica em relação à Ala Nobre, determinando uma fachada de igual valor 
semântico, ao posicionar o volume do auditório no eixo de simetria.

Construtivamente, os novos edifícios e a parte reconstruída da Ala Nobre – 
correspondente ao trecho à direita da sua entrada principal – foram executados em 
concreto armado, com estruturas metálicas para a cobertura, apresentando a 
biblioteca da FMB o sistema estrutural estabelecido pelos grandes projetos para 
bibliotecas da segunda metade do século XIX na Europa, pelo qual as estantes 
metálicas do depósito de livros fazem parte da própria estrutura desta seção do 
edifício, com pisos de vidro apoiados em estrutura igualmente metálica. É assim 
que do ponto de vista da tecnologia de construções, àquela época, o projeto de 
Dubugras confere à Faculdade de Medicina da Bahia a condição de um edifício 
altamente atualizado, ao que o projeto de restauração que serviu de base para as 
obras que neste momento são inauguradas, procurou corresponder.
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E  projeto para a restauração da Ala Nobre da FMB cumpriu 

rigorosamente com todas as etapas que uma intervenção deste porte e 

destaque exige. A primeira etapa dos trabalhos incluiu o 

levantamento de informações sobre a história da edificação, do ponto 

de vista construtivo e de uso, que vieram a servir de base para uma 

análise interpretativa do estado da configuração espacial atual do 

conjunto. Além desta pesquisa, foram realizados um detalhado 

cadastro de medidas dos espaços e um conjunto de prospecções de 

ordem arquitetônica, estrutural e arqueológica com a mesma 

finalidade de assegurar o mais amplo conhecimento possível sobre o 

estado da edificação na atualidade.

Fazendo uso da metodologia de fichamento com registro fotográfico, 

foi executado um detalhado mapeamento de danos existentes nas 

alvenarias, estruturas, esquadrias, cobertura, revestimentos, 

pavimentações e pinturas. Em geral, foram encontrados problemas 

decorrentes da ação da umidade e das intempéries, que resultou por 

exemplo em oxidação de uma série de elementos metálicos da 

cobertura e do forro.

Com base nos dados coletados neste levantamento, foi elaborada então 

uma análise geral do estado de conservação do conjunto, que 

identificou tanto os pontos nevrálgicos para a intervenção como os 

agentes causadores dos danos, sendo a base de uma estratégia de ação 

que visa não somente corrigir os problemas de conservação como 

também estabelecer diretrizes para uma conservação preventiva no 

futuro.

O projeto arquitetônico ao tempo que contempla todas estas 

necessidades prementes de recuperação material dos elementos da 
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edificação, entende o conjunto da Faculdade de Medicina da Bahia como um 

edifício que traduz o esforço de unificação espacial de uma série de espaços com 

inegáveis qualificações artísticas e patrimoniais com outros originalmente 

desenhados sem a mesma atenção estética. Desta constatação, o projeto toma 

como diretriz a busca de um equilíbrio maior entre os espaços que compõem a 

FMB, apostando na valorização dos espaços nobres consolidados, através da sua 

restauração e recuperação dos seus bens móveis e do seu equipamento para o uso 

contemporâneo, ao passo em que se propõe a um desenho de intervenções 

eminentemente contemporâneas, de caráter reversível, para os espaços que não 

apresentassem o mesmo valor estético dos outros.

Ainda durante o período de elaboração do projeto, a situação extremamente 

precária em que se encontrava o forro do Salão Nobre obrigou à realização de 

obras emergenciais que viessem a garantir a sua sobrevida. Com a sua estrutura 

seriamente comprometida, o forro e a sustentação de cobertura encontravam-se 

naquele momento apoiados, desde 2005, sobre vigas metálicas, correndo sério 

risco de desabamento. As obras de recuperação do forro incluíram a instalação de 

próteses em todas as cabeças das tesouras que fazem parte da cobertura do telhado 

e a refeitura de todos as partes danificadas do forro propriamente dito, que para isto 

foi completamente desmontado.

Em novembro de 2007 iniciou-se a restauração dos bens integrados (móveis, 

lustres e pinturas parietais) do Salão Nobre. De maneira extremamente acurada e 

usando modelos estabelecidos a partir dos motivos em melhor estado de 

conservação, pode ser feita uma recuperação de toda a pintura que confere o 

caráter único do espaço do Salão Nobre. À conclusão destas obras, em 18 de 

fevereiro de 2008, seguiram-se os trabalhos nos espaços restantes da Ala Nobre, 

correspondentes à obra civil de recuperação de cobertura, forros e esquadrias, 

novas instalações elétricas e de dados, proteção contra incêndio. Seguindo a 

diretriz estabelecida, foram criadas lajes novas, em concreto, no vão das 

coberturas, capazes de abrigar o conjunto de novos equipamentos que passam a 

garantir tecnicamente os padrões contemporâneos de uso para o conjunto dos 

espaços da FMB.



   ste grandioso projeto tem como meta a conclusão da restauração de 

todo o conjunto arquitetônico, que envolve além da Ala Nobre, 

também a Ala Nordeste, os Anexos e as áreas externas. A conclusão 

das obras de restauração da Ala Nobre da Faculdade de Medicina da 

Bahia no Terreiro de Jesus em julho de 2009 é o encerramento de uma 

primeira etapa, resultado da parceria bem sucedida entre a UFBA, a 

PETROBRAS e a FAPEX.

Ao investir na restauração de bens imóveis, a PETROBRAS 

reconhece a importância para a cultura do país do seu conjunto 

arquitetônico, garantindo para gerações futuras a possibilidade de ter, 

através dos espaços construídos, uma experiência única com sua 

história e com isso poder agir diretamente na elaboração contínua e 

crítica de questões tão importantes quanto identidade e legado 

culturais. Além disso, a garantia da permanência da Faculdade de 

Medicina da Bahia em suas instalações no Terreiro de Jesus está 

diretamente relacionada a uma outra questão crucial para as cidades 

históricas brasileiras e que diz respeito ao dinamismo de sua região 

central.

Como a própria história da Faculdade de Medicina nos ensina, a 

continuidade no tempo de seu uso e seu entrelaçamento vivo com a 

cidade tem dimensões para a vida coletiva que tem seu apoio na 

arquitetura enquanto patrimônio edificado, mas vão além dela. Um 

equipamento que estabelece relações sociais de importância para a 

vida cotidiana da população da cidade – e ainda mais sendo este de 

caráter educacional - é capaz de alimentar o centro da cidade com 

relações sociais vigorosas do tipo que venham a impedir que este 

centro, de fundamental importância para a história e a coletividade, 
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não venha a ser fragilizado no futuro. É do equilíbrio entre as dimensões de uso de 

uma edificação como a Faculdade de Medicina da Bahia da Universidade Federal 

da Bahia no Terreiro de Jesus e as suas implicações para o coletivo da sociedade 

visto na sua longa duração que se pode enfim compreender a importância de sua 

restauração.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - UFBA
Reitor: Prof. Naomar Monteiro de Almeida Filho 

Vice-Reitor: Prof. Francisco José Gomes Mesquita 

FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA - FMB
Diretor: Prof. José Tavares-Neto  

Vice-diretor: Prof. Modesto Jacobino  

FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA E À EXTENSÃO – FAPEX  
Diretora Executiva: Professora. Kátia de Carvalho 

Diretor Adjunto: Prof. Lielson Coelho
Superintendente: Claudia Cruz

Gerência de Logística: Fredson Araujo 
Assessoria de Licitação: Roberto Rivelino Dourado

Equipe Técnica: Livia Costa, Daniela Lomba (Analistas)  

RESTAURAÇÃO DA ALA NOBRE

Coordenação:
REALEJO PROJETOS CULTURAIS

Nehle Franke
Ricardo Libório

Projetos: 
SETE43ARQUITETURA LTDA

Arq. Naia Alban Suarez (Coordenação Geral)  
Arq. Yoanny Rodriguez Calvo (Supervisão)

Arq. Sérgio Alencar 
Arq. Zilton Cavalcanti

Consultoria:
Dr. Mario Mendonça de Oliveira

CESAR DALTRO ENGENHARIA 
Eng. Cesar Daltro (Projeto hidrosanitário; elétrico; telefonia; combate incêndio)

PROJECTUS ENGENHARIA
Eng. Sérgio Trino (Ar Condicionado) 

PENGEC ENGENHARIA
Eng. Rodrigo Almeida de Matos (Projeto Estrutural)

SONAR ENGENHARIA 
Eng. Olavo Fonseca (Projeto Acústico)

Obras Civis: 
CLM ENGENHARIA

Eng. Luiz Alberto Madureira   
                    

Restauração Bens Móveis:
RESTAURARTE – Restauração Ltda.
Fabio Pena Cal - Sócio Administrativo

Arq. Restauradora - Emilia Maria Barretto Reis (Coord. de Restauro)

Texto: Márcio C. Campos
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